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Roteiro hermenêutico para compreender Gl 3, 28 e 1 Cor 14, 33b-35

O presente artigo oferece algumas linhas hermenêuticas que iluminam uma releitura bíblica libertadora para a mulher.

O artigo estuda as afirmações contrárias que aparecem em Gl 3, 28 e em 1 Cor 14, 34-35. Uma passagem é favorável  à mulher, a outra a discrimina. Para  interpretar estes  textos, será preciso  recorrer a uma hermenêutica que privilegie a ótica  da mulher e uma exegese que esclareça as situações do texto e do contexto. A intenção é buscar um roteiro que ilumine uma releitura libertadora para a mulher e a partir da mulher. 

A leitura a partir da mulher, se apega ao Espírito de discernimento. Privilegia o Espírito que, segundo Paulo, é quem orienta para a justiça, a vida, a liberdade, a paz e o respeito para com a dignidade das pessoas.

Uma aproximação exegética a partir da mulher propõe os seguintes princípios de interpretação:

· Para o evangelho todo o ser humano, sem exceção de raça, sexo ou etnia, deve gozar da mesma dignidade e privilégios diante de Deus e da sociedade.

· As desigualdades injustas entre homem e mulher,  entre os negros indígenas e brancos, entre pobres e ricos  é produto do pecado e  devem ser combatidas.

· Na história humana, na qual se vivem as desigualdades injustas e os conflitos desumanizantes Deus, sempre se solidariza com os fracos, os oprimidos, os discriminados e os que sofrem. Deus é solidário com a mulher enquanto discriminada por seu gênero.

· Reconhecer e destinguir que a Bíblia está constituída por um conjunto de escritos, testemunhos de vida de um povo, recolhidos em diferentes épocas e lugares, e por isso refletem  a cultura  patriarcal da época.

· É importante estudar o texto em si, procurando compreender as intencionalidades do autor e os  mecanismos próprios da narrativa e explicar o texto a partir da situação econômica, cultural, ideológica e política do contexto.

· Todo o texto que sugere ou exige a escravidão, ou submissão ou a discriminação vai contra a própria vontade de Deus e por isso não é normativo.   

 Obs.:provavelmente este texto (! Cor 14, 33b-35)é um adendo posterior de Paulo

